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VITORINO, Jocemara, C. Ginástica na escola: Possibilidade de Intervenção. 2012. 
38 folhas. Trabalho de Conclusão de Curso, Educação Física-Licenciatura – 
Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2012. 
 

RESUMO 

A Ginástica é compreendida como movimento culturalmente construído 
possibilitando aos estudantes expressarem e relacionarem corporalmente com o 
mundo. Por ser um conteúdo rico em possibilidades de ensino e aprendizagens nas 
aulas de Educação Física, entende-se que a mesma deva estar presente no âmbito 
escolar. O presente estudo originou-se da seguinte questão problematizadora: Os 
conteúdos chamados de Fundamentos Técnicos podem ser ensinados nas aulas de 
Educação Física, nomeadamente, Ginástica? O objetivo geral consiste em organizar 
possibilidades de movimentos envolvendo os fundamentos técnicos da Ginástica, e 
os objetivos específicos são: a) apresentar a produção teórica sobre os fundamentos 
técnicos da Ginástica; b) elaborar duas atividades para cada fundamento técnico da 
Ginástica, a ser em ensinadas nas aulas de Educação Física. O estudo caracterizou-
se como uma pesquisa bibliográfica, no qual foi feito um levantamento de dados e 
seleção de documentação da bibliografia publicada sobre o assunto pesquisado. Por 
meio dos resultados obtidos foi possível elaborar atividades Ginásticas utilizando os 
fundamentos técnicos da mesma. Pretende-se com o estudo, contribuir com a 
intervenção dos professores de Educação Física e também fornecer subsídios para 
ampliar a base das produções disseminadas na área da Ginástica, que são 
escassas, o que dificulta, na maioria das vezes, o seu ensino nas aulas de 
Educação Física escolar. 
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VITORINO, Jocemara, C. Gymnastics at school: Possible Intervention. 2012. 38 
sheets. End of Course Work, Physical Education Degree - State University of 
Londrina, Londrina, 2012 
 
 
                                                              ABSTRACT 
 
 
Gymnastics movement is understood as culturally constructed allowing students to 
express themselves and relate to the bodily world. Being a content rich possibilities 
for teaching and learning in physical education classes, means that it should be 
present in the school. This study stemmed from the question problematical: The 
contents called Technical Fundamentals can be taught in physical education classes, 
including aerobics? The overall goal is to organize opportunities for movements 
involving the technical fundamentals of gymnastics, and the specific objectives are: 
a) present the theoretical work on the technical fundamentals of Gymnastics b) 
prepare two activities for each technical basis of Gymnastics, being in taught in 
physical education classes. The study was characterized as a literature in which a 
survey was done of data selection and documentation of the literature published on 
the subject researched. Through the results we produce Gymnastics activities using 
the technical fundamentals of it. The intention of the study contribute to the 
intervention of physical education teachers and also provide subsidies to expand the 
base of widespread productions in the field of gymnastics, which are scarce, making 
it difficult, in most cases, your school classes Physical Education. 

 
 
 

Key words: Gymnastics, Technical Foundations, Physical Education. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Ginástica, compreendida como movimento culturalmente 

construído possibilita aos estudantes expressarem-se e relacionarem corporalmente 

com o mundo. Entende-se que a Ginástica deve estar presente no âmbito escolar, 

juntamente com os quatros grandes blocos de conhecimentos da Educação Física, 

sendo eles: a Luta, os Jogos, a Dança e o esporte. 

A Ginástica em suas diferentes formas (Ginástica Acrobática, 

Ginástica Rítmica, Ginástica Artísticas (antiga ginástica Olímpica), Ginástica de 

Trampolim e Ginástica Aeróbica), sejam em nível escolar, laboral ou ao mundo 

fitness, devem fazer parte dos conteúdos de Educação Física. Entretanto o que 

observamos no cotidiano escolar, é a ausência do conteúdo Ginástica. Os 

professores deixam de ensinar este conteúdo em suas aulas, alegando não terem  

conhecimentos profundos sobre o assunto e também a falta de interesse por parte 

dos estudantes. Essa posição pode ser evidenciada por Molina (2009) quando 

apresenta que muitos professores não utilizam a Ginástica nas aulas de Educação 

Física por ser considerado um conteúdo desmotivante a qual os alunos não se 

interessam. 

A prática da Ginástica na escola é importante na medida em que 

proporciona aos estudantes o aprimoramento das habilidades motoras, tais como: 

força, velocidade, resistência, coordenação motora, equilíbrio, flexibilidade entre 

outros, mas também contribui para o desenvolvimento do estudante nos diferentes 

aspectos de sua motricidade, também pode contribuir para a reflexão e 

entendimento do estudante sobre sua cultura corporal e a realidade sócio-politica-

econômica na qual estão inseridos, formando cidadãos participativos e críticos na 

sociedade. 

Segundo Ayoub (2003) a Ginástica é uma importante manifestação 

cultural na medida em que possibilita ao estudante vivenciar, conhecer, 

compreender, ressignificar e problematizar.  Para a autora quando se ensina a 

Ginástica na escola é importante que sua prática promova a participação de todos 

respeitando seus limites e individualidades.  

O professor deve organizar situações de vivências para que os 

estudantes utilizem-se de maiores números possíveis de alternativas de expressão 

motora, que possam conhecer as possibilidades e limites do seu próprio corpo, 
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enriquecendo assim seu repertório de movimentos, que seja relevante fazendo parte 

do seu universo cultural. 

O saltar, balançar, lançar, circundar, transferir fazem parte da vida 

diária dos estudantes, por estes serem movimentos naturais, quando o estudante 

chega à escola, já tem informações, uma série de dados a respeito destes 

movimentos, porém os estudantes desconhecem que a partir destes movimentos 

naturais podemos construir outros novos movimentos1. Caberá aos professores 

possibilitarem a identificação, associação e classificação dos fundamentos da 

Ginástica, por meio de movimentos que os estudantes possam vivenciar, 

promovendo assim o relacionamento do mesmo com a Ginástica a partir dos seus 

conteúdos técnicos. 

Segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica 

(DCNs) a escola tem o papel de socialização do conhecimento e de definir qual 

formação deseja proporcionar aos alunos, determinando assim qual tipo de 

participação lhes caberá na sociedade, para que as oportunidades sejam iguais a 

todos. A Ginástica, de acordo com as DCNs, deverá oferecer condições ao aluno de 

reconhecer as possibilidades de seu corpo, tendo como objeto de ensino as 

diferentes vertentes da Ginástica (a natural, a construída, a acrobática, a artística, a 

rítmica, a aeróbica, entre outras) visto que a Ginástica é um dos conteúdos 

estruturantes da Educação Física escolar e um importante componente da cultura 

corporal.  

As DCNs apontam a importância da Ginástica na realidade escolar, 

mas deixa de apresentar quais as possibilidades de atividades que podem ser 

ensinadas nas aulas de Educação Física, ou seja, o que o professor pode organizar 

em suas aulas para ensinar a Ginástica. Um exemplo disso é quando as DCNs 

apresentam que por meio da Ginástica, o professor poderá organizar a aula de 

maneira que os alunos se movimentem, descubram e reconheçam as possibilidades 

e limites do próprio corpo, não havendo necessidades de materiais específicos para 

a realização das aulas. As práticas pedagógicas podem acontecer por meio de 

materiais alternativos, mas em nenhum momento mostram quais atividades e 

                                                 
1  Movimentos naturais são aqueles realizados no nosso cotidiano e  os movimentos naturais ou construídos 

são aqueles que analisados e transformados , servindo de base para aquisição de outras habilidades 

aprimorando assim a performance do movimento. Fonte:<http://gymnastics.worldsport.com> 
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materiais alternativos os professores poderiam utilizar. Aliado a esse aspecto, soma-

se a carência de literatura sobre este conteúdo. 

 Portanto, diante desse contexto apresentamos como problemática 

deste estudo a seguinte questão: Os conteúdos denominados de Fundamentos 

Técnicos podem ser ensinados nas aulas de Educação Física, nomeadamente, 

Ginástica? 

Deste modo, com o intuito de responder esta problemática o objetivo 

geral deste estudo consiste em: organizar possibilidades de movimentos envolvendo 

os Fundamentos Técnicos da Ginástica.  A partir deste, os objetivos específicos 

serão: 

 Apresentar a produção teórica sobre os fundamentos Técnicos 

da Ginástica. 

 Elaborar duas atividades para cada fundamento técnico da 

Ginástica, a serem ensinadas nas aulas de Educação Física. 

                            Pretende-se mediante a estes objetivos propostos, contribuir com a 

intervenção  dos professores de Educação Física e também fornecer subsídios  para 

ampliar a base das produções disseminadas na área da Ginástica. 

O interesse pela Ginástica surgiu logo quando ingressei no curso de 

Educação Física-Licenciatura, no ano de 2009 com as aulas da professora Ana 

Maria Pereira no primeiro ano, disciplina: Teoria Geral de Ginástica e com a as alas 

ministradas pela professora Marilene Cesário (Malila) segundo ano, disciplina: Bases 

Teórico-Metodológico da Ginástica percebi que muito do que aprendi/aprendia 

durante as disciplinas, poderia ter aprendido durante todos os ano de escolarização 

em que participei. Percebia que era os conteúdos de Ginástica ensinados no ensino 

superior eram novidades para mim o que dificultou um pouco, no inicio, o meu 

aprendizado. 

                           O interesse na pesquisa em questão surgiu a partir das 

observações dessa constatação e durante meus estágios obrigatórios do curso de 

Educação Física (Licenciatura) realizado no ano de 2011 e 2012 na qual percebi que 

a Ginástica não vem sendo ensinada na escola. 

Outra experiência que tive com a Ginástica, foi quando participei do 

Grupo de pesquisa em Ginástica - GEPEGI com as professoras Ana Maria Pereira e 

Marilene Cesário, na qual pude ler obras e discutir textos teóricos sobre o assunto e 

realizar pesquisas científicas como bolsista no Projeto de Pesquisa. Minha 
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participação no projeto de Extensão no Colégio 11 de outubro, com estudantes do 

7ºano do ensino fundamental II, foi significativa para meu aprendizado em Ginástica 

e aumentar assim o meu interesse em realizar o Trabalho de Conclusão de Curso 

sobre essa temática. 

               No desenvolvimento das atividades do projeto de extensão, 

ministrávamos aula de Ginástica no contra-turno no colégio citado acima, nessa 

direção, contávamos com a participação de vários estudantes e pude constatar que 

os mesmos desconhecem os conteúdos da Ginástica em suas aulas de Educação 

Física, todo o conteúdo ensinado a eles era novidade e aceito com muito interesse e 

empolgação. 

Posso dizer que todas as vivências que tive com a Ginástica durante 

o curso foi de fundamental importância para mim, aprendi muito participando dos 

projetos de pesquisa e extensão; houve troca de conhecimentos, experiências 

contribuindo muito para minha formação. Contudo desde as observações dos 

estágios obrigatórios e no projeto de extensão ficou evidente a escassez deste 

conteúdo durante as aulas de Educação Física. 

Os fundamentos da Ginástica: andar, saltitar, molejar, balancear, 

girar entre outros, devem estar presentes nas aulas em todos os níveis de ensino, 

do infantil ao ensino médio, pois são movimentos que traduzem significados de 

ações historicamente desenvolvidas e culturalmente elaboradas, não podendo se 

ausentar nas aulas de Educação Física no âmbito escolar. 

Segundo Nista-Picoolo (2007) um fator relevante para a ausência da 

Ginástica no meio escolar, seria o desconhecimento dos professores sobre como 

ensinar os conhecimentos gímnico, o que nos mostra a dificuldade em compreender 

a Ginástica para além do aspecto competitivo. 

A proposta deste estudo se justifica com base na necessidade de 

elaborar atividades que possam contribuir com professores, auxiliando na 

descoberta e transposição de obstáculos que venham a ter em relação à Ginástica 

nas aulas de Educação Física nas escolas. 

Optou-se neste estudo por uma pesquisa bibliográfica. Segundo 

Lakatos e Marconi (2001, p. 66) a pesquisa bibliográfica trata-se de um 

levantamento de dados, seleção e documentação de toda bibliografia já publicada 

sobre o assunto que está sendo pesquisado em livros, revistas, jornal, boletins, 

monografias, teses, dissertações, material cartográfico, com o objetivo de colocar o 
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pesquisador em contato direto com todo o material já escrito sobre o mesmo, sendo 

que esta pesquisa será de um modo descritivo, na concepção de Gil (1999) a 

pesquisa descritiva tem como principal objetivo descrever as características de um 

determinado fenômeno ou estabelecimento de relações entre as variáveis, 

entretanto segundo Triviño (1987), o estudo descritivo exige do pesquisador uma 

delimitação precisa de técnicas, métodos, modelos e teorias que orientarão a coleta 

e interpretação dos dados, cujo objetivo é conferir a validade científica da pesquisa. 

Nesta direção, esta pesquisa também apresenta uma abordagem 

qualitativa na qual “tem por objetivo traduzir e interpretar os fenômenos que observa; 

trata-se de reduzir a distância entre indicador e indicado, entre teoria e dados, entre 

contexto e ação” (MAANEN, 1979, p. 220).  

De acordo com Thomas e Nelson (2002), uma das principais 

características da pesquisa qualitativa é o conteúdo interpretativo em vez de uma 

preocupação excessiva sobre os procedimentos. 

O procedimento metodológico desta pesquisa procedeu da seguinte 

forma: Levantamento bibliográfico da produção teórica sobre os fundamentos da 

Ginástica, identificando quais são e a partir daí foram elaboradas duas atividades 

para cada fundamento escolhido, sendo eles: molejo, balanceio, transferência e 

circundução. 

O trabalho se organiza em dois capítulos. No primeiro denominado 

de Ginástica na escola, abordamos sobre a Ginástica desde a pré-história a 

modernidade, também apresentando aspectos sobre a Ginástica nas Diretrizes 

Curriculares. 

No segundo capítulo, chamado de Fundamentos Técnicos da 

Ginástica: um conteúdo esquecido, enfocamos os resultados da pesquisa sobre os  

movimentos da Ginástica tais como: molejo, circundução, transferência, balanceio, 

onda, percutido, conduzido, pendular, empurrar e lançado. 

No capítulo três apresentamos algumas sugestões de atividades 

Ginásticas, para o ensino dos fundamentos técnicos desse conteúdo na Educação 

Física escolar e finalizamos com as considerações finais, evidenciado as 

contribuições do estudo para a área da Educação Física. 
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CAPÍTULO 1 

2 GINÁSTICA NA ESCOLA 

Neste capítulo abordaremos, de maneira breve, o nascimento e a 

evolução da Ginástica até a atualidade. 

 Em cada época histórica, a política e a economia definem as 

características das atividades físicas nas diferentes sociedades, estudos históricos 

sobre a Ginástica nos mostram que as atividades físicas exercidas na Pré-história, 

pelos primeiros hominídeos, revelam a evolução da Ginástica. (PEREIRA, 2006; 

SOARES, 1998) 

 Segundo Pereira, (2009) os homens pré-históricos utilizavam os 

movimentos típicos da Ginástica como forma de sobrevivência e faziam uso de 

atividades como: caça, pesca, luta, dança etc. Para a autora citada acima, os 

movimentos humanos da pré-história se traduziam em cinco características básicas, 

nomeadas em: atividades naturais, atividades guerreiras, práticas utilitárias, rituais 

religiosos e práticas recreativas, as atividades do cotidiano do homem primitivo 

estavam ligadas às atividades naturais, para defesa, para caçar entre outros.  

A Antiguidade é um período em que o homem organiza sua própria 

cultura de movimento denominada de Ginástica, porém ainda não há uma 

organização metódica e sistemática desta Ginástica, foi a partir da defesa dos 

filósofos Platão e Aristóteles que a Ginástica foi se legitimando indicando a sua 

utilização no âmbito educativo, como prática de conotação higiênica e preventiva. Os 

exercícios físicos da época aparecem em diferentes formas: como luta, na natação, 

no remo, no hipismo na arte de atirar flechas, como exercícios utilitários, nos jogos, 

rituais religiosos e também na preparação para a guerra. ( PEREIRA, 2009)  

Na Idade Média, a Ginástica entrou em decadência, os exercícios 

físicos foram à base para preparar os soldados para guerra, esta época foi marcada 

também com o dualismo instrumental, e a sociedade devia seguir um código moral 

revelado pela igreja na qual considerava a alma como substância mais importante 

que o corpo, mantendo assim um conflito entre corpo e alma, a concepção de corpo 

como instrumento da alma, fortaleceu uma mentalidade idealista baseada na fé 
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cristã, na qual a concepção grega de corpo passa a ser fonte de mal e de pecado, 

nesta época o corpo era visto como a parte mais desprezível da complexidade 

humana, apenas a alma era considerada importante segundo os códigos do 

cristianismo, de acordo com Pereira (2009) neste período o que prevaleceu da 

cultura corporal de movimento foram os exercícios físicos com característica militar, 

estas atividades não passaram de um aglomerado de práticas sem nenhum valor 

pedagógico, a educação era livre dirigida ao trabalho, não existia nenhum plano 

favorável aos exercícios físicos no âmbito da formação educacional. 

A Modernidade caracteriza-se pela efervescência de diversos 

fatores, houve muitos conflitos, crises, grandes invenções, reformas religiosas, 

descobrimentos entre outros, segundo Pereira, (2009) a Idade Moderna foi marcada 

por uma tendência de pensamentos que ousou apostar na razão, em oposição aos 

dogmas do período medievo, que antecederam 

Neste período surge um novo ideal pedagógico, no qual os cuidados 

com o corpo passou a ser valorizado, mas ainda sem ter um conjunto específico 

com finalidades didáticas a qual fundamentasse um sistema metodológico 

organizado de uma cultura corporal de movimento, com a valorização das atividades 

corporais deu-se inicio às primeiras sistematizações dos exercícios Ginásticos. 

Também na modernidade, a prática da Ginástica realizada 

simultaneamente em vários países da Europa, especialmente na Alemanha, Suécia, 

Inglaterra e França, ao longo de todo o século XIX, fez nascer o chamado 

Movimento Ginástico Europeu, movimento este que se constitui a partir das relações 

cotidianas, dos divertimentos e festas populares, dos espetáculos de rua, do circo, 

dos exercícios militares. 

De acordo com Soares (1998, p. 20) este movimento pode ser 

entendido como “[...] o conjunto, sistematizado pela ciência e pela técnica, do que 

ocorreu em diferentes países ao longo de todo o século XIX, especialmente na 

Alemanha, Suécia, Inglaterra e França [...]’’ para a autora este movimento, como 

expressão da cultura se construiu a partir das relações cotidianas, dos divertimentos, 

festas populares, dos espetáculos de rua, do circo e dos exercícios militares. 

 Segundo Langlade e Langlade (1986), em 1800 esta data é 

indicada para assimilar o nascimento da atual Ginástica, a qual foi possível devido a 

uma serie de acontecimentos que propiciaram o surgimento das suas primeiras 

sistematizações, daí em diante a Ginástica evoluiu constantemente.  
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Castellani filho (1991), indica que as consequências dos fatos 

ocorridos nas épocas anteriores, se fazem presente ainda nos dias atuais, ficando 

evidente que a Ginástica por ter sido utilizada como meio para educar os corpos 

com fins relacionados a interesses sociais e políticos deixando de ser uma prática 

pedagógica, se ausentando das aulas de Educação Física. 

Segundo Molina (2009), o esporte vem sendo ensinado praticamente 

como única estratégia de ensino nas aulas de Educação Física, ficando visível nas 

maiorias das escolas.  

 
Atualmente, a Ginástica, como conteúdo de ensino, praticamente não 
existe nas escolas brasileiras. A aula de Educação Física nas 
escolas tem sido sinônimo de aula de esporte’ (AYOUB 2003, p. 81). 
 

Os próprios PCNs ( BRASIL,1998) de Educação Física apontam que 

a influência do esporte no sistema escolar, é de tal magnitude que temos não o 

esporte da escola, mas sim o esporte na escola, o esporte deve estar caracterizado 

como um esporte educação, deve ser utilizado de forma que desperte no aluno o 

interesse e prazer e nunca o jogo pelo jogo, o esporte  não deve ser tratado como 

rendimento, como competição, as práticas esportivas na escola deve propiciar aos 

estudantes uma compreensão ampla sobre as relações sociais, as quais todos são 

submetido. 

A autora Nista-Piccolo (1988) confirma esta deficiência do conteúdo 

Ginástica no âmbito escolar, e segundo ela, ainda mais em relação à Ginástica 

rítmica desportiva (GRD) e a Ginástica Artística (GA). Para Ayoub, (2003) Ginástica 

quando utilizada nas aulas de Educação Física, serve apenas como instrumento 

para outras atividades do que como um conteúdo propriamente dito, esta por ser 

uma importante manifestação cultural, na medida em que possibilita aos alunos 

conhecer, compreender, vivenciar, correlacionar e problematizar, podendo assim a 

partir dos movimentos técnicos ressignificar alguns gestos e movimentos, sempre 

com a participação de todos os alunos, respeitando a individualidades de cada um, 

quanto aos seus limites. 

Segundo Nista- Piccolo (1988) a Educação Física escolar vem 

passando por um processo de limitação, restringindo seu conteúdo somente ao 

esporte deixando de lado a Ginástica (entre outros temas da cultura corporal).  

A Ginástica e seus fundamentos técnicos: andar, saltar, saltitar, 

balancear, girar entre outros, obrigatoriamente deve estar presentes nas aulas de 
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Educação Física  em todos os níveis de ensino, do infantil ao ensino médio, por 

serem atividades que traduzem significados de ações historicamente desenvolvidas 

e culturalmente elaboradas. 

Para Barbosa-Rinaldi (2003) um dos fatores alegados pelos 

professores para justificar a ausência da Ginástica na escola seria a falta de 

infraestrutura adequada nas escolas para o ensino da Ginástica, e isto se torna  

evidente que o ensino da Ginástica nas escolas é um desafio por inúmeros fatores, o 

despreparo e falta de criatividade dos professores alegando não terem materiais 

adequados e o próprio desconhecimento do conteúdo, tendo assim dificuldades em 

envolver os estudantes nas atividades.  

Autores como Ayoub (1998); Nista-Piccolo (1998); Lino Castellani 

(1988); Barbosa-Rinald(2003) e Cesário (2008), citam a Ginástica como sendo um 

conteúdo importante para ser desenvolvido nas escolas, mas esta ainda não 

alcançou seu devido espaço dentro do sistema escolar, o ensino da Ginástica é de 

grande importância no processo educacional e na formação dos estudantes. Por isto 

este conteúdo deveria fazer parte da preocupação dos professores de Educação 

Física que atuam nas redes escolares. 

Para Ayoub (2003) professores devem ensinar a Ginástica, 

independente dos materiais que dispor a escolas, isto não deve de maneira alguma 

impedir que os professores continuem apresentando a importância deste conteúdo, 

porém os professores por desconhecerem as possibilidades de ensinar a Ginástica 

na escola acabam por deixar de oferecer oportunidades aos estudantes de conhecer 

e vivenciar as diversas manifestações gímnicas. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais - DCNs (Brasil,1998) defendem 

que não há necessidade de um local próprio para o ensino da Ginástica podendo 

ocorrer em locais livres como pátios, quadra, campos entre outros e também não há 

necessidades de uso materiais específicos para realização das aulas, pois a prática 

pedagógica poderá acontecer por meio de materiais alternativos e de acordo com a 

realidade de cada escola, isto confronta com os discursos de muitos professores que 

alegam não ensinar a Ginástica por falta de materiais e locais apropriados. 

As DCNs (Brasil,1998) abordam que a Ginástica dever ser inserida  

nos currículos educacionais brasileiros  como um dos conteúdos estruturantes da 

Educação Física. 
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[...] Os Conteúdos Estruturantes foram definidos como os 
conhecimentos de grande amplitude, conceitos ou práticas que 
identificam e organizam os campos de estudos de uma 
disciplina escolar, considerados fundamentais para 
compreender seu objeto de estudo/ensino. Constituem-se 
historicamente e são legitimados nas relações sociais [...] 
(Diretrizes Curriculares, p. 63). 
 

Esses conteúdos são selecionados a partir de uma análise histórica 

da ciência de referência da disciplina escolar, por serem históricos, os conteúdos 

estruturantes tem um sentido social como conhecimento, por ser um produto da 

cultura deve ser disponibilizado como conteúdo ao estudante, sendo trazidos para a 

escola para serem socializados e apropriados por meio das metodologias críticas de 

ensino-aprendizagem.  

Suas primeiras sistematizações no Brasil sobre as práticas corporais 

ocorreram a partir de teorias oriundas dos métodos Ginásticos europeu, sob a égide 

de conhecimentos médicos e da instrução física militar.  

A Ginástica surgiu, principalmente, a fim de promover o 

desenvolvimento da saúde, aprimoramento de capacidades e habilidades físicas 

como a força, a destreza, a agilidades e a resistência, além de visar à formação do 

caráter, da autodisciplina de hábitos higiênicos e também para a formação moral dos 

cidadãos brasileiros, não apresentando nenhum caráter pedagógico. 

Segundo Castellani filho  (1991), houve resistência da sociedade 

com a prática da Ginástica nos colégios desde a época higienista, pois havia muito 

preconceito. 

A Educação Física era caracterizada como higienista militarista, na 

qual a maior preocupação estava destinada à saúde, higiene pessoal e capacidades 

físicas da população, tendo esta a preocupação com corpo vigoroso e saudável, 

apto para o trabalho e para obrigações com o país, e não a fins educativos. 

Em 1882, Rui Barbosa emitiu o parecer n. 224, sobre a Reforma 

Leôncio de Carvalho, decreto n. 7.247, de 19 de abril de 1879, da Instrução Pública. 

Entre outras conclusões, afirmou a importância da Ginástica para a 

formação de corpos fortes e cidadãos preparados para defender a Pátria, 

equiparando-a, e sendo reconhecida junto às demais disciplinas (SOARES, 2004).  

Em 1929, a disciplina de Educação Física tornou-se obrigatória nas 

instituições de ensino para crianças a partir de seis anos de idade e para ambos os 
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sexos. Isso representa o quanto esse período histórico foi marcado pelo esforço de 

construção de uma unidade nacional, o que contribuiu sobre maneira para 

intensificar o forte componente militar nos métodos de ensino da Educação Física 

nas escolas brasileiras. 

A Educação Física neste período foi marcada de uma forma muito 

rigorosa os exercícios físicos com caráter militar estavam presentes nas aulas. 

As relações entre a institucionalização da disciplina de Educação 

Física no Brasil e a influência da Ginástica, explicitam-se em alguns marcos 

históricos, dentre eles: a criação do “Regulamento da Instrução Física Militar” 

(Método Francês), em 1921; a obrigatoriedade da prática da Ginástica nas 

instituições de ensino, em 1929; A adoção oficial do método Francês, em 1931, no 

ensino secundário; a criação da Escola de Educação Física do Exército, em 1933, e 

a criação da Escola Nacional de Educação Física e Desportos da Universidade do 

Brasil, em 1939. O método Ginástico francês, que contribuiu para construir e 

legitimar a Educação Física nas escolas brasileiras estava fortemente ancorado nos 

conhecimentos advindos da anatomia e da fisiologia, isto é, um conhecimento 

científico e técnico considerado superior a outras formas de conhecimento, e que 

deveria ser referência para consolidação de um projeto de modernização do país. 

Ginástico francês priorizava o desenvolvimento da mecânica 

corporal. Conforme esse modelo ocorria melhora no funcionamento do corpo e a 

eficiência do gasto energético dependia de técnicas que atribuíam à Educação 

Física a tarefa de formar corpos saudáveis e disciplinados, possibilitando a formação 

de seres humanos aptos para adaptarem-se ao processo de industrialização que se 

iniciava no Brasil (SOARES, 2004).  

As DCNs (Brasil, 1998) propõem que a Ginástica, deve oferecer 

condições para o estudante reconhecer as possibilidades do seu corpo. E seus 

conteúdos abranger as diferentes formas de representação da Ginástica. 

A Ginástica compreende inúmeras possibilidades, desde a Ginástica 

imitativa de animais as práticas corporal circenses e Ginástica geral até mesmo as 

esportivizada: artística e rítmica, contudo sem negar o aprendizado técnico, o 

professor poderá dar possibilidades para que os estudantes vivenciem de outras 

formas de movimentos. 

Segundo as DCNs os conteúdos específicos a serem ensinados a 

partir do conteúdo básico da Ginástica seria a Ginástica rítmica, Ginástica circense, 
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Ginástica geral, Ginástica artística, Ginástica olímpica e de academia, podendo o 

professor selecionar ou adicionar outros conteúdos de acordo com a realidade da 

escola, mas nunca deixando de ensinar o referido conteúdo. 

Segundo AYOUB (2003), a Educação Física deve assumir o papel 

de proporcionar aos alunos um aprofundamento dos diferentes temas da cultura 

corporal, para Ito é preciso superar os preconceitos e caminhar com os nossos 

estudantes rumo à compreensão dos significados que tem sido conferida a Ginástica 

ao longo de sua história. 
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CAPÍTULO 2 

3 FUNDAMENTOS TÉCNICOS DA GINÁSTICA: UM CONTEÚDO ESQUECIDO 

Neste capitulo serão apresentados resultados da pesquisa 

bibliográfica  em livros, artigos científicos, dissertações, teses e produções na área 

da Ginástica, vinculado ao grupo de pesquisa:  “organização do conhecimento da 

Ginástica’’, no qual participei como estudante de iniciação cientifica e bolsista da 

Fundação Araucária. A intenção com esta pesquisa é fornecer subsídios aos 

professores para que estes possam estar elaborando atividades para o ensino da 

Ginástica nas escolas, proponho neste estudo algumas sugestões de atividades que 

poderão proporcionar aos professores conhecimentos no sentido de que torne 

possível inserir a Ginástica como um dos saberes das aulas de Educação Física.  

A Ginástica na escola, não poderá ser compreendida se não 

considerarmos seu conteúdo, ou seja, os movimentos Ginásticos, também 

chamados de fundamentos técnicos da Ginástica, que compreendem em ações, 

posturas e vários movimentos. 

Na escola o professor poderá ensinar variados movimentos a partir 

dos seus fundamentos técnicos tais como: movimentos  de circundução, molejo, 

trasferencias, lançado, balanceado, percundido, em formas de onda entre outros. 

 De acordo com Pereira e Cesário, (2000) o movimento de Molejo 

consiste na transição entre a força inicial de um movimento a outro novo impulso. 

Sendo assim para fazer o molejo, os estudantes deverão realizar movimentos 

suaves de flexões e extensões dos seus membros inferiores (pernas), em um ritmo 

constante, o molejo é essencial quando realizamos um salto, ou mesmo quando 

ocorre uma queda, ele irá amortecer a queda, por isto também o molejo lembra 

molas de amortecimento subindo e descendo, este movimento, além de ser a base 

para a educação de todos os movimentos orgânicos também é indicado para o 

fortalecimento da musculatura, aumentando a elasticidade e coordenação 

(PEUKER, 1976; PEREIRA e CESÁRIO, 2000; SAUER, 1956). 

Quando falamos em circundução, logo nos lembramos de um 

circulo, e o estudante fará uso tanto do tronco e membros inferiores, superiores. Os 

movimentos de circunduções consistem em movimentos que completem uma volta 



 

 

23 

360°, desenhando um círculo, para que possa realizar este movimento com maior 

êxito é necessário que o estudante mantenha a sua base de apoio fixa, ou seja, as 

pernas unidas ou afastadas permanecendo sem locomover podem ser realizadas 

tanto de modo simétrica ou assimétrica, (PEUKER, 1976; PEREIRA e CESÁRIO, 

2000; MARTINELE, TEIXEIRA, PARRA, 2009). 

Quando se realiza um movimento de balanceio este é caracterizado 

por sua oscilação e fluidez cíclica, pode-se mover e balançar o corpo de um lado 

para o outro como se fosse um pêndulo por meio de um ou mais segmentos 

corporais (braços, pernas, mãos). Eles podem ocorrer nos planos: frontal, coronal, 

anteroposterior e podem sofrer variações de tempo e espaço. O balanceio consiste 

em três fases: a) pré- impulso, que seria o preparo para realizar o movimento b) 

impulso quando se dá o movimento e c) amortecimento a finalização do movimento. 

(FAHLBUSCH, HANNELORE, 1973; MARINHO, PEUKER, 1976; MARTINELE, 

TEIXEIRA E PARRA, 2009; PEREIRA E CESÁRIO, 2000; SAUER, 1956;). Podemos 

encontrar no dicionário Máster (1994, p.110) a afirmação que o balanceio “é fazer 

oscilar, mover-se de um lado para o outro, alternadamente”, como se fosse um 

pendulo. 

Ao realizar o movimento de transferência, como o próprio nome diz 

transferimos o peso de determinada parte do corpo para outra parte, o próprio 

movimento de andar é um grande exemplo de transferência de uma perna para 

outra consecutivamente (transferir o peso de uma perna para outra) modificando 

assim o centro de gravidade, encontramos no dicionário Master (1994), que 

transferência seria o ato de transferir; passagem; troca; substituição, o domínio do 

desequilíbrio do centro da gravidade, por meio de uma perfeita transferência do peso 

do corpo, consiste o fator fundamental da Ginástica, e a educação da qualidade 

deste domínio acontece por meio de atividades de grande forma dinâmica, com forte 

acento rítmico. 

Quando realizamos o movimento conduzido, este ocorre com um 

impulso inicial e o restante do movimento se realizará com uma velocidade 

constante, ou seja, não mudará a velocidade, depois do início estes movimentos 

podem ser realizados, com diferentes velocidades: lento, rápido ou moderados 

(PEUKER 1956, CESÁRIO e PEREIRA, 2002). 

Quando realizamos o movimento onda, percebemos que este parte 

do centro do corpo irradiando as extremidades, o movimento também se caracteriza 
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por exigir uma contração mínima do corpo e relaxamento muscular (PARRA, 

MARTINELE, TEIXEIRA, 2009). 

O movimento pendular como o próprio nome indica, se realiza como 

se fosse um pêndulo, contendo uma força inicial incontrolada e em sentido contrária 

pela força da gravidade. Pêndulo: corpo pesado, suspenso na extremidade; 

oscilações regulares; aquilo que se move, ou trabalha com intervalos regulares, 

movimentos do maquinismo de certos relógios (DICIONÁRIO MASTER, 1994, p. 

572). 

O ato de empurrar consiste em deslocar um determinado objeto no 

sentido contrário ao executante, e este movimento acontece exatamente desta 

maneira no deslocamento de um corpo no sentido contrário ao seu. Segundo o 

Dicionário Máster (1994) empurrar significa: impedir com a força. 

O movimento lançado (lançar) seria uma simulação de como 

estivesse jogando (lançando) um objeto para determinado ponto ou direção, e para 

isto requer uma determinada força e coordenação dos movimentos para realizá-lo 

(CESÁRIO e PEREIRA, 2002). 

São chamados de movimentos percutidos, os movimentos rápidos e 

precisos com início vigoroso e com uma brusca parada bem definida, esta parada 

abrupta é muito importante, pois é ela que caracteriza este tipo de movimento, 

sendo assim o aluno deve amar o movimento bem feito, desenvolvendo-se nele o 

sentido de busca da perfeição (FAHLBUSCH, HANNELORE. 1973, PEUKER, 1976). 
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CAPÍTULO 3 

4  SUGESTÕES DE ATIVIDADES GINÁSTICAS 

Nas linhas abaixo apresentamos  alguns dos movimentos técnicos 

da Ginástica: Lançar, Molejo, Circundução, Balanceio e Transferência que serão 

apresentados em forma de atividades para serem ensinadas nas aulas de Educação 

Física escolar. O objetivo de cada atividade é ensinar aos estudantes os 

movimentos dos fundamentos técnicos citados acima. 

 

1)  Movimento  de lançar 

            
        
 
Atividades com bexigas e bolas. 

 

Material utilizado: bexigas e bolas de medicine-ball, som.  

Disposição: Os estudantes estarão espalhados numa determinada área demarcada 

pela professora na quadra. 

Desenvolvimento: Os estudantes se movimentam pela quadra, no espaço 

demarcado pela professora, estes irão realizar lançamentos com bexigas para o alto 

sem deixá-las cair no chão. 

Eles começam a lançar com as palmas das mãos e depois poderão lançar com o 

dorso das mãos, com os ombros e assim por diante. 



 

 

26 

Variação 1: Na quadra cada aluno estará com uma bola de medicine-ball, 

inicialmente irão lançar a bola para o alto e pegar, até acostumarem com o peso da 

mesma, logo após os primeiros contatos com a bola, percebendo peso e tamanho.  

Variação 2:   Com a bola segura na mão direita será lançada para a mão esquerda, 

realizando a trajetória em arco. 

Variação 3: Os estudantes estarão dispostos em duplas de frente um para o outro, 

numa distância de dois passos grandes, estando um segurando a bola, este irá 

lançar a bola ao seu colega que irá segurá-la e lançar novamente para o colega. Os 

lançamentos poderão ser feitos por cima da cabeça, por baixo na linha da cintura 

com as mãos direitas ou esquerdas.  

O professor durante a aula poderá fazer intervenções com os estudantes solicitando 

que cada um sugira um movimento que lembra o lançar, inclusive movimentos do 

próprio cotidiano deles.  

Materiais alternativos: O professor poderá colocar areia dentro de uma sacola 

plástica e envolvê-la com meias, moldando-a em formato de uma bola. 

Possíveis questionamentos feitos pelo professor: 

Como foi o movimento que vocês fizeram com o braço? 

A diferença quando realizamos este movimento com a bexiga e com a bola de 

areia? 

Como seria o movimento lançado dos braços sem os aparelhos que utilizamos? 

O movimento de lançar é realizado apenas com os braços? Em caso negativo, quais 

membros podemos utilizar?  

  

O movimento de lançar pode ser realizado com braços, tronco, perna e o que 

caracteriza este movimento é a explosão de energia na realização do mesmo. 

 
 
 
 
2) Movimentos de molejo 
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Atividades com corda e elásticos. 

 

Para esta atividade o material escolhido é aparelho corda por ser de fácil acesso nas 

escolas, conhecido pelas crianças e de fácil aplicabilidade. E caso não tenha corda 

pode-se utilizar até mesmo barbantes. 

Disposição: os alunos espalhados pela quadra.  

Desenvolvimento: Cada aluno deverá estar segurando uma corda, inicialmente irão 

pular a corda normalmente.  

Depois será dividido em três grupos, sendo que um irá pular a corda enquanto os 

outros dois segurando nas extremidades da corda irão bater, todos os três de cada 

grupo deverão pular a corda, a professora durante sua problematização irá pedir 

para que os estudantes observem seus movimentos ao pular a corda. 

Logo em seguida a professora irá solicitar que ao tocar o solo amorteçam sua queda 

de uma forma harmônica (ou seja, como se fosse molas) 

Variação 2:   Será dividido grupos de três  os estudantes irão pular  elástico, feito 

com elástico de costura mesmo, o estudante poderá pular de variadas formas, 

lembrando que queremos evidenciar a pular com amortecimento em molas ou seja o 

molejo. 

Variação 3: Para esta variação da atividade, não serão necessários aparelhos. 

Os estudantes em circulo, pernas unidas, irão fazer uma flexão e extensão das 

pernas, alternadamente, primeiramente irá flexionar a perna direita, somente 

tocando com as pontas dos pés ao solo, enquanto isto a perna esquerda 

permanecerá estendida com o pé esquerdo tocando todo ao solo.  

Poderão variar este movimento da seguinte forma: pernas unidas, fazer um 

afastamento lateral da perna direita e uma flexão e extensão de joelhos, unir 
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novamente as pernas, e fazer um afastamento lateral da perna esquerda juntamente 

com uma flexão extensão dos joelhos. 

 

Possíveis questionamentos feitos pelo professor: 

Vocês acharam diferente a forma de como pularam a corda e o elástico? 

Se acharem qual foi à diferença? Será que foi a forma de aterrissar ao solo? 

Como foi o movimento quer fizeram com as pernas, em todas as atividades 

realizadas? 

O que lembra este movimento que fizeram com as pernas? 

Este movimento só faz com os membros inferiores? Por quê? 

 

O movimento de Molejo é caracterizado pela transição entre a força inicial de um 

movimento a outro novo impulso. 

 
 
 
 
3) Movimento  de circundução 

                   
 

Material: bastão e lenços. 

Disposição: Os estudantes estarão espalhados pela quadra. 

Desenvolvimento: Todos os estudantes estarão com um lenço nas mãos, em 

primeiro momento o professor deixará que todos realizem movimentos variados e 

livres utilizando o lenço. 

Variação 1: Cada aluno  com um lenço nas mãos,  irão fazer um afastamento  

lateral das pernas,  com os braços erguidos na posição  vertical, irão realizar 
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movimentos de circulares:  para realizar este movimento será necessário que façam 

uma flexão de tronco para frente, lado direito, esquerdo e também para trás. Este 

movimento pode-se iniciar em todas as direções. 

 Variação 2:   Realizar movimentos circulares em forma de oito. 

 Variação 3: o aluno irá fazer um afastamento lateral de pernas  segurando um 

bastão tocando o solo  à sua frente: 

Fará circundução de tronco para o lado direito, para trás, para o lado esquerdo e de 

novo para frente, este mesmo movimento poderá ser realizado de ajoelhados no 

chão. (estes movimentos serão realizados segurando o bastão, partindo da posição 

inicial com o bastão tocando no solo, depois fazendo circundução segurando o 

bastão). 

Material alternativo: qualquer tipo de lenço ou até mesmo tecidos de TNT que são 

fáceis de custeio, para o bastão pode-se usar cabo de vassoura cortados ao meio. 

 

 

Possíveis questionamentos feitos pelo professor: 

Este movimento que realizaram lembra o que? 

O movimento de circundução pode ser feito utilizando partes do corpo?  

Para fazer esta atividade como o corpo se movimentava? 

 

Os movimentos de circunduções consistem em movimentos que completem uma 

volta de 360°, desenhando um circulo, mantendo a sua base de apoio fixa unida ou 

afastada.  

 
 
 
 
 
4)  Movimento de balanceio. 
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Material: nenhum 

Disposição: Os estudantes estarão de frente ao professor, numa distância um do 

outro de um braço aberto. 

Desenvolvimento: Os estudantes farão uma abdução de braço, direito e esquerdo, 

ficando com os braços na horizontal, estes irão realizar movimentos balanceando as 

pernas, primeiro a perna esquerda e depois a direita para o lado (de dentro para 

fora). Depois balancear a perna por traz da perna de apoio, sendo que a perna de 

apoio deverá estar levemente flexionada. 

Variação 1:  Os estudantes estarão com as pernas afastadas a altura do ombro, 

estes deverão realizar uma flexão de quadril, os braços estarão estendidos no 

prolongamento do corpo, então irão realizar balanceios do tronco para a direita e 

para esquerda como se fosse um pêndulo de um relógio, tique-taque.  

Variação 2: Em dupla, os dois segurando duas cordas pequenas pelas pontas em 

ambas as mãos, pernas afastadas lateralmente, tronco levemente flexionado a 

frente, irão balancear a corda, umas 3 ou 4 vezes e realizar um giro (ambas  irão 

girar juntos). 

 

Possíveis questionamentos feitos pelo professor: 

Quando isto acontece? Em quais movimentos vocês conseguem identificar o 

balanceio fora do ambiente escolar Qual parte do corpo pode usar para realizar este 

movimento? 

Balanceio este é caracterizado por sua oscilação e fluidez, podemos balancear com 

movimentos de perna, cabeça, tronco, braços, pode se balancear nos diferentes 

seguimentos e planos do corpo. 
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Todo balanceio caracteriza-se por 3 fases: o inicio (impulso) meio (preparo para 

realizar o movimento, e por ultimo a finalização (amortecimento). 

 
 
 
 
5)  Movimento de transferência 

    
Material: nenhum 

Disposição: Os alunos de frente ao professor, deixando uma distância de um braço 

aberto um do outro. 

Desenvolvimento: Os estudantes deverão fazer um afastamento lateral de pernas, 

as mãos poderão ficar na cintura: Irão transferir o peso do corpo para a perna direita 

fazendo uma flexão de joelho, a perna direita esta deverá ficar estendida, ao realizar 

este movimento o estudante poderá apoiar as mãos na perna flexionada. Logo após 

realizar o mesmo movimento, mas para o lado esquerdo. 

Variação 1:  : Em duplas de frente um para o outro segurando nas mãos, pernas 

afastadas, irão fazer flexão de joelho esquerdo, transferir o peso para a esquerda, 

levantar na posição inicial, realizar uma flexão de joelho direito e transferindo todo 

peso do corpo para a direita, voltando novamente à posição inicial. 

Variação 2 Fazer um afastamento lateral de pernas, com abdução dos braços 

deixando-os na posição horizontal (forma de cruz): realizar uma flexão de joelho da 

perna esquerda e realizar ¼ de giro do corpo para a esquerda, estando o joelho 

ainda flexionado, voltar o corpo na posição  inicial e realizar o giro para a direta e 

flexão de joelho direito. 

 Possíveis questionamentos feitos pelo professor: 



 

 

32 

A partir das atividades que vocês vivenciaram o que fica evidente no movimento de 

transferência? 

Para realizar esta atividade que movimentos fazemos com o corpo? 

Em sua opinião este movimento que fizemos é comum ser usado em nosso dia- a-

dia? Por quê? 

Podem me dizer em que momento utiliza o movimento de transferência? 

 

O movimento de transferência consiste em transferimos o peso de determinada 

parte do corpo para outra parte, modificando assim o centro de gravidade. 

 

 

 

 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo foi realizado tendo como objetivo geral organizar, 

a partir dos fundamentos técnicos da Ginástica, as possibilidades de atividades para 

serem ensinadas nas escolas. 

Entendemos que a Ginástica por ser um movimento culturalmente 

construído, deve fazer parte dos conteúdos clássicos da Educação Física na escola, 

deixando de ser utilizada apenas como instrumento para outras atividades. Porém, o 

que se observa nas escolas hoje é certa ausência deste conteúdo, alguns 

professores alegam não ensiná-la por não possuírem conhecimento profundo sobre 

a mesma, e também a falta de interesse por parte dos estudantes. 

Pela experiência que vivenciei durante o projeto de extensão o qual 

participei pude conferir que sim, os estudantes se interessam e gostam do conteúdo, 

o que precisa por parte do professor é que os mesmos tenham interesse e 

conhecimento sobre a Ginástica a fim de que essa seja ensinada nas escolas.  

Percebemos também, através do presente estudo, que as Diretrizes 

Curriculares que regem a Educação Básica, deixam a desejar em se tratando do 

conteúdo Ginástico. Segundo as DCNs a Ginástica dará condições ao estudante em 

reconhecer as possibilidades do seu corpo, seus conteúdos devem abranger as 
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diferentes formas de representação com inúmeras possibilidades, desde a Ginástica 

imitativa de animais as práticas corporais circenses e Ginásticas geral até mesmo as 

esportivizadas. Porém, as DCNs não apontam as possibilidades de atividades para o 

ensino da Ginástica, e juntamente com a escassez de literaturas sobre o assunto 

isto dificulta a sua presença nas escolas. Esta precariedade dificulta aos professores 

a elaboração a partir dos fundamentos técnicos da Ginástica, atividades para o 

ensino da mesma. 

A partir desse contexto, selecionamos cinco dos fundamentos 

técnicos da Ginástica e elaboramos duas atividades para cada fundamento: 

circundução, molejo, transferência, balanceio e o movimento de lançar, por meio das 

atividades sugeridas neste trabalho esperamos que possa contribuir de maneira 

significativa para os professores compreenderem como o conteúdo Ginástica pode 

ser ensinado nas aulas de Educação Física, e que este estudo contribua para que o 

professor tenha uma ação pedagógica que inclua esse saber no currículo escolar. 

Diante desta proposta, espera-se que os professores possam refletir 

sobre sua própria ação pedagógica com relação ao conteúdo Ginástica e suas 

possibilidades e contribuições para os alunos. 
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